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OINCA divulgou, em fevereiro, um manifesto em 
apoio ao médico sanitarista Hermano Albuquerque de 

Castro, da Fiocruz, interpelado judicialmente pelo Instituto Brasileiro 
de Crisotila (IBC), entidade que congrega a indústria do amianto. A IBC 
quer que o pesquisador explique como chegou ao resultado de um de 
seus estudos, que aponta, entre 1980 e 2003, 2.400 mortes por me-
sotelioma, tipo raro de câncer causado, sobretudo, pela exposição ao 
amianto. Exige também que ele mostre em que se baseou para ter decla-
rado que o transporte, comércio, uso, instalação e descarte de produtos 
contendo amianto oferecem risco à saúde.

Desde 1979 Hermano Castro acompanha pessoas que adoeceram por 
causa da exposição ao amianto, mineral fibroso empregado na confecção 
de fios para tecidos, placas, telhas e outros produtos incombustíveis. No 
texto distribuído à imprensa e publicado no portal do INCA, o médico é 
definido como um “renomado especialista brasileiro que vem estudando 
a questão dos malefícios do amianto com afinco, junto a outros pesqui-
sadores da área de saúde do trabalhador e ambiental”.

No mesmo documento, a instituição explica que 
a Agência Internacional de Pesquisa em 
Câncer da Organização Mundial da Saú-
de (IARC/OMS) classifica todas as formas 
de amianto branco, marrom ou azul, entre 
elas a crisotila, como agentes reconheci-
damente cancerígenos. Afirma também 
que a exposição ao amianto está direta-
mente relacionada ao desenvolvimento de 
mesotelioma e câncer de pulmão, laringe 
e ovário. “Ainda de acordo com a IARC, a 
exposição a todas as formas de amianto 
também está associada ao desenvolvi-
mento de câncer de faringe, estômago e 
colorretal”, complementa o texto.

apoio e alerta 
contra o amianto

epidemiologista pede 
banimento do mineral

Dados dos Registros de Câncer de Base 
Populacional (RCBP), obtidos em 20 ca-
pitais, revelam que, entre 1999 e 2005, 
foram identificados 134 casos de meso-
telioma no Brasil. Mas, para o INCA, esse 
número pode ser bem maior.

De acordo com o Instituto, cerca de 50 
mil pessoas trabalham na cadeia produti-
va do amianto, considerando áreas como 
mineração, transporte, fabricação de pro-
dutos derivados e comercialização. Para 
o INCA, muitos casos de mesotelioma 
podem não estar computados, embora o 
Ministério da Saúde classifique a doença 
como câncer relacionado ao trabalho, o 
que requer anotação compulsória no Sis-
tema de Informação de Agravos de Noti-
ficação (Sinan), em ficha própria. “Esti-
mamos que muitos destes casos podem 
estar imersos nos diagnósticos de câncer 
de pulmão, que no ano de 2012, no Brasil, 
devem chegar a 27.320”, diz o manifesto.

A epidemiologista Ubirani Otero, chefe 
da Área de Vigilância do Câncer Relacio-
nado ao Trabalho e ao Ambiente do INCA, 
considera urgente que o Brasil dê o passo 
decisivo para banir o amianto. O uso, a 
extração e a comercialização do mineral 
já são proibidos em 58 países, entre eles 
os vizinhos Argentina, Chile e Uruguai. “O 
governo precisa estimular produtos livres 
de amianto, auxiliar e orientar a retirada, 
dando destino apropriado aos resíduos. 
Por outro lado, cabe à sociedade optar 
por produtos não cancerígenos, já dispo-
níveis”, diz Ubirani, no artigo “Amianto, 
perigo natural”, publicado na edição de 
24 de fevereiro do jornal O Dia.

Em artigo publicado no jornal 
O Dia, Ubirani Otero ressalta 
que cabe à sociedade optar 

por produtos não cancerígenos

O INCA quer conhecer você e publicar o que você quer ler.
Sugira um assunto para este e outros meios de comunicação interna do INCA. É fácil: basta escrever para comunicacao@inca.gov.br.  

Se preferir, você pode entrar em contato com a Comunicação pelos telefones 3207-5963/5962. Participe!


